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Objetivo: Apresentar informações sobre a vacina BCG. 

VACINA BCG (Bacilo de Calmette Guérin) 

Tipo de vacina  Suspensão de bacilos atenuados 

Número de doses Uma dose ao nascer, o mais precoce possível  

Idade 
recomendada  

Ao nascer, podendo ser realizada até 4 anos, 11 meses e 29 dias. Em 

adultos, apenas para contatos de hanseníase  

 
 

Conservação  

Temperatura: +2°C a +8°C 

Tempo de duração: observar o prazo de validade do produto. Não pode 

ser exposta à luz solar direta ou difusa, mesmo por curto período. Após 

diluição, a vacina só poderá ser utilizada dentro de um período de 6 

horas. 

 
Via de 

administração 

Intradérmica, na altura da inserção inferior do músculo deltóide do braço 

direito. Para o comunicante de hanseníase, a dose extra deverá ser 

administrada 1 cm abaixo da cicatriz vacinal.  

Dose  0,1 ml 

 
Eficácia esperada 

Cerca de 80% contra as formas graves, como meningite e tuberculose 

miliar 

 
 

Contraindicações 

Contraindicações de caráter geral. Ressalta-se a imunodeficiência 

adquirida (Aids); 

Não é recomendável a aplicação da BCG em crianças com menos de 2kg 

de peso, devido à escassez do tecido dérmico.  

 
 

Evolução normal 
da lesão  

Lesão local, de evolução lenta e benigna, que se inicia por mácula, evolui 

para pápula, crosta e úlcera, durando em geral dois meses e deixando 

cicatriz plana. O enfartamento ganglionar axilar não supurado faz parte da 

evolução normal e desaparece espontaneamente sem tratamento. 

Eventos adversos  O evento adverso resulta em geral de técnica incorreta: aplicação 

profunda ou inoculação de dose excessiva. As mais comuns são 

abscesso, úlceras > que 1 cm, gânglios flutuantes e fistulizados.  

Uso em 

comunicantes de 

hanseníase  

Vacinados com uma dose há menos de 1 ano: não vacinar  

Vacinados há mais de 1 ano com uma única dose: vacinar com mais uma 

dose  

Vacinados com 2 doses: não vacinar 

 


